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MENSAGEM DIÁRIA DE SÃO JOSÉ, TRANSMITIDA NO CENTRO MARIANO DE FIGUEIRA, MINAS 
GERAIS, BRASIL, À VIDENTE IRMÃ LUCÍA DE JESÚS

No universo infinito da Verdade de Deus, guardam-se todas as religiões, filosofias e ciências 
verdadeiras.

As religiões, as filosofias e as ciências são as formas que o homem encontrou de expressar, em 
diferentes épocas, culturas e sob diferentes influências, os impulsos que o Criador lhes enviava para 
construir uma comunicação com Deus e, assim, um caminho de retorno ao Coração do Pai.

Depois que a humanidade se perdeu do Propósito Divino, a vida espiritual começou a ser 
impulsionada como forma de religar os homens ao Pai, as criaturas ao Criador. Mas Deus, filhos, é 
um só e Sua Verdade também é única.

Para compreender as religiões e encontrar um ponto no qual elas se unem, não é em seus 
ensinamentos que devem buscar. A essência das religiões se encontra no profundo da consciência 
humana e sua pureza se revela na manifestação de suas consequências na vida dos seres.

Uma religião quando é verdadeira leva a consciência a experimentar o Amor que provém de Deus e 
que os chama a amar todo tipo de vida, indistintamente. O amor é o ponto de encontro que deve 
existir entre as diferentes expressões dos caminhos que levam a Deus.

Quando há amor, há compreensão. Quando há compreensão, há respeito. Quando há respeito, há 
fraternidade. Quando há fraternidade, há amor. E onde está o amor, ali está Deus. Tudo começa e 
termina no mesmo princípio.

Digo-lhes isso porque este é o tempo de manifestar o respeito, a fraternidade, a compreensão e, 
acima de tudo, o Amor. Assim saberão encontrar o Pai na diversidade, na diferença, e fecharão as 
portas para o mal que divide e separa os homens, não apenas entre si, mas também de Deus.

Orem pela unidade e orem pelo Amor, porque esta é a única coisa necessária neste e em todos os 
tempos.

Seu Pai e Amigo,

São José Castíssimo


